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SUPERESPORTES

Timão em mais uma decisão
SUPERCOPA Após conquistar três taças em 2021, Corinthians elimina o Real Brasília e pega o Grêmio na final do torneio nacional

P
ouco depois de conquistar 
a tríplice coroa — Paulistão, 
Campeonato Brasileiro e Li-
bertadores —, o Corinthians 

pode sagrar-se campeão da primei-
ra edição da Supercopa Feminina 
do Brasil. O Timão se classificou pa-
ra a finalíssima, ontem, ao vencer o 
Real Brasília, por 2 x 0, na Arena Ba-
rueri. As Leoas do Planalto conse-
guiram impor uma forte marcação 
nas alvinegras, mas não suficiente 
para evitar a eliminação no torneio.

O Corinthians disputará a deci-
são no domingo, às 10h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. O 
Timão vai brigar pelo título com o 
Grêmio, que venceu o Flamengo, 
nos pênaltis, por 4 x 3, após em-
pate por 1 x 1 no tempo normal.

O pontapé inicial da partida 
foi dado pelo Corinthians, mas 
foi o Real Brasília o primeiro a fi-
nalizar com Geovana Alves e de-
pois com Maiara. Não demorou 
muito para que o Timão reagisse 
e apertasse as Leoas do Planal-
to. Aos 10 minutos, as alvinegras 
atingiram 60% de posse de bola. 
Pouco depois, Tamires criou um 
lance com chance clara de gol. A 
camisa 37 deu passe para Gabi 
Zanotti, que tirou a goleira Dida 
do gol, mas a redonda foi para fo-
ra. Dida foi acionada novamente 
aos 21, quando Adriana saiu dis-
parada pela direita e deixou toda 
a marcação para trás. A goleira 
brasiliense espalmou para fora a 
investida da atacante alvinegra.

O Real Brasília apresentou 
muita concentração na mar-
cação. No entanto, o Timão 
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Jheniffer marcou o gol que abriu o caminho da vitória alvinegra sobre as candangas. Adversário das paulistas na decisão será o Grêmio

Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians

apresentou um meio-campo 
apagado, pouco criativo. Aos 29, 
Tamires deu invertida de bola 
para Adriana que tocou para Za-
notti. A camisa 10 tirou a go-
leira, mas a redonda bateu no 

travessão, quicou próximo a li-
nha do gol e foi para fora.

O gol do primeiro tempo veio 
aos 39. Tamires infiltrou e na ten-
tativa de impedir o lance, Carol 
acabou furando. A bola foi parar 

nos pés de Adriana, que bateu, 
mas Petra cortou. Na sobra, Jhe-
niffer mandou a redonda para o 
fundo do gol.

O técnico do Real Brasília, 
Adilson Galdino, fez somente 

uma modificação para o início da 
segunda parcial. No entanto, em 
momento de desatenção da de-
fesa candanga, Liana Salazar am-
pliou o placar, aos quatro. O lan-
ce começou com bola roubada 

FLAMENGO SANTOS CORINTHIANS VITÓRIAS NO NBB BRASÍLIA VÔLEI LUTO
Após a dura derrota no 
clássico contra o Fluminense, 
o Flamengo não poupará 
jogadores para o duelo desta 
quinta-feira, contra o Audax. 
O duelo, válido pela quinta 
rodada da Taça Guanabara, 
será realizado no estádio 
Raulino de Oliveira, às 19h. 
O time rubro-negro está 
em quarto lugar, com sete 
pontos, atrás dos demais 
grandes do estado.

Em recente entrevista, o 
presidente Andrés Rueda 
afirmou esperar que a 
torcida do Santos transforme 
a Vila Belmiro em um 
‘caldeirão’ no intuito de 
vencer a maioria dos jogos 
como mandante. Hoje, pelo 
Campeonato Paulista, a 
equipe santista recebe o São 
Bernardo, às 19h, em busca 
de sua primeira vitória em 
casa na competição.

O Corinthians completou 
uma semana sem técnico. 
Desde então, a diretoria 
ainda avalia nomes com 
cautela. Enquanto isso, 
a equipe, novamente 
comandada pelo interino 
Fernando Lázaro, vai a 
campo contra o Mirassol, 
um dos três times invictos 
do estadual, hoje, às 21h30, 
na Neo Química Arena, 
pelo Campeonato Paulista.

A noite de ontem foi 
de grande vitórias dos 
times candangos no 
Novo Basquete Brasil. 
No Nilson Nelson, o 
Brasília atropelou o União 
Corinthians, venceu por 
92 x 71, mas permanece 
na lanterna. Na Asceb, 
o Cerrado teve um jogo 
parelho com o Caxias. 
Porém, também saiu 
vitorioso, por 79 x 61.

Na Superliga Masculina, 
o desempenho da capital 
federal não foi o mesmo. 
Ontem, o Brasília Vôlei 
enfrentou o Cruzeiro, mas 
não conseguiu fazer frente 
ao vice-líder do torneio 
nacional e perdeu, por 3 sets 
a 0, parciais de 25 x 14, 25 
x 19 e 25 x 20. O time volta 
a jogar no domingo, às 14h, 
contra o Minas, no ginásio 
do Sesi, em Taguatinga.

Mário Felipe Peres, mais 
conhecido como Tata, 
ontem, aos 68 anos, vítima 
de complicações de um 
câncer de pulmão. Meia 
habilidoso que atuou por 
Santos, Juventus, Paulista, 
Portuguesa, entre outros 
clubes, também foi auxiliar 
de Muricy Ramalho nas 
principais conquistas do 
treinador. Ele deixa esposa 
e dois filhos.

CANDANGÃO

Unaí, Brasília e Capital ganham fôlego para as rodadas finais
DANILO QUEIROZ

A reta final do Campeonato 
Candango de 2022 ficou ainda 
mais quente com as partidas de 
ontem. Com vitórias importan-
tes, Unaí, Capital e Brasília subi-
ram de patamar no torneio local 
e embolaram de vez a briga por 
classificação para o quadrangu-
lar semifinal e contra o rebaixa-
mento para a segunda divisão. 
A única partida sem gols foi o 
empate entre o líder Ceilândia 
e o Taguatinga. Hoje, às 15h30, 
Santa Maria e Gama se enfren-
tam em confronto que ganhou 
ares de decisão para dois times.

O dia começou com uma 
surpresa. No Urbano Adjuto, 
o Unaí ganhou do Brasiliense, 

por 3 x 2, e ganhou força contra 
a degola. O time mineiro abriu 
três de frente com um gol de 
Akim e dois de Matheus Falero. 
O Jacaré encostou com Aldo e 
Badhuga, mas não teve forças 
para empatar. A derrota, inclu-
sive, custou uma vaga no G-4 da 
competição.

Quem tirou o time amarelo 
do grupo dos semifinalistas foi 
o Brasília. Apostando em um 
estilo retraído, o Colorado fez 1 
x 0 no Paranoá, gol de Titico, e 
se fechou no campo de defesa. A 
postura foi suficiente para con-
firmar a vitória e o quarto lugar. 
Sem vencer há dois jogos, a 
Cobra Sucuri segue em terceiro, 
mas com o sinal de alerta ligado.

No Capital, a cor das luzes 

saiu de amarelo para um verde 
bastante reluzente. Após come-
çar mal o Candangão, a Coruja 
embalou de vez sob o comando 
do técnico Édson Porto. Com 
ele, foram conquistados 10 pon-
tos em 12 possíveis. Ontem, 
com a goleada por 4 x 0 sobre 
o Luziânia — a terceira seguida 
com essa quantidade de bolas 
na rede —, o time pulou para 
a segunda colocação. Walla-
ce, Judson, Charles e Pedrinho 
foram os autores dos gols.

O Ceilândia segue isolado na 
primeira colocação, mas perdeu 
os 100% de aproveitamento ao 
empatar, por 0 x 0, com o Tagua-
tinga, no Defelê. O resultado 
negativo impediu o Gato Preto 
de alcançar uma inédita sexta 

vitória seguida no torneio local, 
superando as cinco conquista-
das, também, em 1987. O alvi-
negro, porém, segue com grande 
margem na frente. A Águia, por 
sua vez, olha preocupada para a 
aproximação de times perto da 
zona de rebaixamento.

Com os resultados, o due-
lo de hoje entre Santa Maria e 
Gama virou um confronto dire-
to contra a degola. Quem per-
der, terminará a rodada na zona 
de rebaixamento. O alviverde, 
porém, está reforçado de quatro 
nomes: o zagueiro Caio Sérgio, o 
volante Winícius Maia, o meio-
campista Carlos Magno e o ata-
cante Edilson. Os três primeiros 
foram regularizados e podem 
ser surpresas do time gamense. Com vitória sobre o Luziânia, Capital virou o novo vice-líder do torneio
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de Tamires. A meia-central pu-
xou a marcação e cruzou para a 
camisa 11 balançar as redes.

As Leoas do Planalto enfren-
taram bastante dificuldade para 
construir jogadas, mas encontra-
ram maior facilidade para mar-
car. O comandante do Real Bra-
sília fez mais algumas alterações 
pontuais para que o time conse-
guisse progredir com a armação, 
mas as candangas encontraram 
uma forte barreira corintiana.

Tranquilo com o placar, o 
técnico alvinegro, Arthur Elias, 
aproveitou para rodar o time. As-
sim, na reta final do confronto, o 
Corinthians trocou passes sem 
preocupação e agrediu menos, 
até a árbitra Adeli Mara Montei-
ro apitar aos 48.

*Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

DESVIOS

Neymar sofre golpe de R$ 200 mil
Em fase final de recuperação 

de lesão, Neymar foi vítima de 
golpe e teve R$ 200 mil desviados 
de sua conta bancária. O crime foi 
cometido por uma quadrilha, que 
transferiu o valor total em peque-
nas quantias. Segundo o delega-
do do Departamento Estadual de 
Investigações Criminais de São 
Paulo (DEIC/SP), a conta é movi-
mentada pelo pai do atleta e mon-
tante foi ressarcido ao camisa 10 
do Paris Saint-Germain.

O golpe foi cometido por fun-
cionários de uma empresa ter-
ceirizada, escolhida para prestar 
serviço à instituição financeira 
contratada por Neymar. Segundo 
a polícia, um homem identifica-
do como Lucas Almeida Ferreira 
dos Santos, de 20 anos, foi preso, 
ontem, em São Paulo, por ser um 
dos líderes da quadrilha.

“O caso do Neymar tem uma 
peculiaridade, porque quem fez 
o desvio foi um funcionário do 

próprio banco, um funcionário de 
uma empresa terceirizada do ban-
co. Eles tinham acesso a senhas 
que podiam fazer algumas movi-
mentações bancárias”, explicou o 
delegado, em entrevista à Band.

Apesar da prisão de um dos 
mentores dos crimes financeiros, 
as investigações apontam para 
o envolvimento de pelo menos 
outras 10 pessoas, que também 
praticaram o golpe em outras per-
sonalidades.

“Como disse 
sempre, vim ser 

campeã com esse 
escudo. Estou feliz 

de fazer gol, de 
ser importante. 

Espero conquistar 
o título no 
domingo”

Liana Salazar,
meio-campista

CARIOCA

Embalados, 
Flu e Botafogo 
fazem clássico

Embalados por vitórias e com 
campanhas semelhantes, Flumi-
nense e Botafogo defendem, hoje, 
às 20h, no Engenhão, o bom mo-
mento neste início de temporada. 
O confronto direto por posição no 
G-4 do Campeonato Carioca terá 
mando invertido por causa da re-
forma do gramado do Maracanã.

Empolgado depois de triunfar 

diante do Flamengo, o Flu joga co-
mo mandante com a missão de 
manter o retrospecto recente de 
bons resultados diante do rival. São 
quatro vitórias nos últimos seis jo-
gos e quase três anos sem derrotas.

“O Botafogo vem em uma ca-
minhada muito boa desde o aces-
so, neste início de Carioca, com o 
elenco e o treinador que consegui-
ram manter. Vamos enfrentar um 
time muito organizado. Os clássi-
cos se resolvem nos detalhes.”, en-
fatiza o zagueiro Nino.

Brigando rodada a rodada com 
o Vasco pela liderança, o Botafo-
go defende sua invencibilidade na 

competição, na qual ganhou três e 
empatou uma, e pela primeira vez 
desde o acesso na Série B, terá um 
rival da elite pela frente.

“Se trata de um grande time, 
com um treinador extremamente 
vencedor, com títulos significati-
vos, uma referência. A dificuldade é 
enorme, tem grandes atletas, elen-
co reforçado e de qualidade, talvez 
o que mais se reforçou”, ressalta o 
técnico Enderson Moreira. 

Depois de reclamações por er-
ros de arbitragem nos últimos jo-
gos, principalmente no Fla x Flu, 
o clássico de hoje terá o auxílio do 
árbitro de vídeo.


